
U
i

'? em

 

acatada e Redactor—Run de Cunha e Costa

#;

lilllllllllSlliãll e llllllPBSSãB-Tll'. ªll.“ (& Vªlllll')

AVEIRO

(FÉ?

._.—__
_.-

lnteresses economicos

 

Ancaca industria bacalbcelra

 

' A historia da impcslc sobre o bacalhau nacional.—

 

0 bacalhau pccluguaz

importação de 4:000

minlscrc da marinha

O projecto de lei do snr. dr.l

Celestino de Almeida lançando.

a c extrangeira. 7— Ilma

ccnlcs. —ll branco da

mares d'onde é tirado, aberto

como é o Banco da Terra No—

sobre as armações e empresas va aos navios de todas as na—

piscatorias nacionaes alguns

impostos novos, veio alarmar

as parcerias da pesca do baca-

lhau que pressurosamente re-

correram ao Parlamento pedin—

do protecção para a sua indus—

tria.

Essa proposta ministerial que

tem em vista conseguir receitas

para a construcção de canho—

neiras de fiscalisação das nossas

costas e para constituírem va—

rios fundos de segurança e as-

sistencia aos trabalhadores ma,

ritimos, serviu para pôr em fóco, -

mais uma vez, a questão da

tributação do bacalhau pescado

pelos navios portugueses, ques-

tão que muito interessante é na

historia d'esta industria de tão

velhas tradicções no nosso pais.

Essa historia é na verdade

um diploma de inepcia passado

aos governantes do regimen

deposto e é preciso que a Re—

publica, com vista e gestos lar—

gos, emende os erros passados

e se resolva a trocar pela aca-

nhada arrecadação de uns tri—

butos quasi prohibitivos, desti-

nados simplesmente a taparem

buracos orçamentaes, medidas

de alcance e de fomento que

animam as boas iniciativas na—

cionaes e promovam o augmen-

to da riqueza publica.

O que á nossa economia cus-

ta o consumo do bacalhau, não

é coisa de pouca monta, nem

assumpto a desprezar pelo go-

verno e parlamento e por quan-

tos se interessam seriamente

pela vida da nação.

' Basta dizer-se que de 4:695

contos de pescarias que impor-

tamos em 1906, 3:636 foram a

importancia do bacalhau. Em

1909 importamos um total de

4:637 contos de pescado e dessa

somma, 4:040:261:000 réis fo-

ram de bacalhau.

Considerado tem sido até

hoje mercadoria estrangeira o

pescado pelos navios portugue-

zes, sendo a sua importancia

no mesmo anno de 1909 ape-

nas de 237:225:000 réis.

O precioso peixe que tão im-

portante papel desempenha na

alimentação publica, onde tem

um logar de genero de primei-

ra necessidade, custou-nos em

1909 nada menos de réis

3:803:036:000, que em ouro

pagamos à Inglaterra, Norue—

ga, França e outras nações, que

mercê do nosso desleixo e do

dospreso a que votamos o tra-

__'oslbo nacional, aprOVeitam em

favor - dos seus capítaes, dos

.au-. conatructores, pescadores

oommercio e navegação, aquel-

la importantíssima quantia que

com um pequeno esforço go-

vernativa podia ser aproveita-

do pela' economia nacional e

ficar dentro do paiz, tanto mais

que o peixe nada custa nos
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eionalidades.

Em 1885 questionou—se se o

bacalhau pescado por navios

portugnezes devia ser classifi-

cado como producto nacional

ou como mercadoria estrangei-

ra. A questão não interessava

pouco, porque o peixe extran—

geiro pagava 33 1l2 réis por

kilo, emquanto o peixe nacio-

nal pagava apenas 6,6 010 ad

valorem.

A Procuradoria Geral da Co—

rôa deu então o estranho pare-

cer de o julgar mercadoria es—

trangeira, esquecendo por com-

pleto o principio fundamental

do direito maritimo de que no

mar a bandeira cobre a merca-

doria. Contra essa interpreta—

ção reclamou então a Associa-

ção Commercial de Lisboa e em

1886 o ministerio da Fazenda

tomou a não menos extrava-

gante solução de mandar con—

siderar o bacalhau pescado sob

a bandeira portuguesa como

producto nacional, mas tran—

cando o desenvolvimento da in-

dustria, não permittindo que

outros navios fizessem a pesca

além dos existentes. Fez-se, com

o tacanho pretexto de salva-

guardar os rendimentos alfan-

degarios, um verdadeiro mono-

polio em proveito de meia du—

zia de armadores, com 12 bar-

cos, que nem sequer poderiam

ser substituídos por outros.

Qualquer outro barco que

se empregasse na pesca de ba-

calhau. ficava sugeito ao im:

posto de 33 112 rs. por kilo,

imposto que, não tardou a ser

elevado a 39 réis. Para arrui—

nar e cortar as esperanças a

uma industria não era preciso

mais. Mas vieram os tratados

com a Noruega e julgamos que

com a Russia, de forma que os

direitos sobre o peixe prove-

niente d'essas nacionalidades

ficavam reduzidos a 34 réis

por kilo.

Ficou-se então n'esta situa-

ção deprimente, revoltante e

vergonhosa: os proprietarios

de 12 navios pagando apenas

6,6 º(o; todos os outros que se

quizessem lançar na empresa

da pesca do bacalhau, pagando

mais pelo producto da sua pes-

os do que os proprios estran—

geiros.

Só em 1901 os poderes pu—

blicos se resolveram a acabar

com esta anomalia. Determi-

nou-se então que o bacalhau

pescado por navios portugue—

zes ficasse sugeito ao imposto

de 12 réis por kilo.

Em 19 de dezembro de

1911, representou a Asssocia-

ção Commercial de Lisboa ao

sr. ministro das finanças ex-
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Director, proprietario e editor

ALBERTO sonºro

reducção de 12 para 5 réis o

kilo.

chegam os nossos recursos

toda a gente sabe tambem que

O sr. José Relvas reconhe- É não temos tido tempo para lhe

cendo as vantagens economi-

cas da medida reclamada, não

resolveu o pedido, deixando

para o Parlamento essa reso-

lução.

Eª n*estas altura» que o sr.

dr. Celestino (lirÃiuh-làlq apre—

sentou o seu projecto :wln'eoar-

regando com uma licença air

nual de 30035000 réis. por na-

vio e 112 por cento, progressi-

vamente, sobre cada 500%000

réis de lucros a industria que

a custo se está desenvolvendo,

absoluto, pelo menos até que

se alivie o bacalhau nacional

do iniquo imposto dos 12 réis

por kilo que actualmente paga.

O assumpto interessa-nos

immenso. Já na Liberdade fal-

lamos n'elle em tempo, fazendo

ver a necessidade e o alcance

medida que condemnamos emª

dedicarmos o cuidado que nos

devia merecer; mas tem trium-

phado pela coherencia das

suas doutrinas e pela. fôrma co-

mo tem sabido cumprir o pro-

gramma traçado no seu pri-

meiro numero. As deficiencias

de informação e as irregulari-

dades que por vezes se davam

no serviço de expediente, vão

terminar tambem, visto ter au-

gmentado o seu corpo redacto—

rial e o numero de empregados

na administração.

Emfim, A Liberdade passa-

rá. a ser, dentro em breve, pe-

la sua escolhida collaboração,

um dos jorn'aes mais interes—

santes da provincia e talvez

aquelle que ficará possuindo

,melhores installações. '

 

  

 
d'esta reforma pautal.

. Aveiro está-se tornando um

centro da industria bacalhoei—

ra. Outros pontos do pais co«

mo Figueira, Porto e Lisboa,

teem tambem grandes interes-

ªses na sua pesca e secagem,que

tanto aproveita ás nossas po-

pulações marítimas, a marinha

mercante, a navegação a vella

e á economia publica, como

Vemos.

Por tudo isto,julgamos que

"a industria da pesca do baca-

lhau deve ser protegida tanto

quanto a nossa melindrosa si-

tuação financeira 0 permitta.

Temos essa opinião e esta—

=mos n'esse proposito que julga—

mos da maior utilidade para a

nossa terra e para o nosso paiz.

Wrª—

Ac novas installacbcs de

“A Liberdade,,

Conforme temos annuncia-

 
do, A Liberdade apparecerá

brevemente completamente re

,modelada, passando a publi-

car-se com 6 paginas e inse-

rindo uma larga informação de

Portugal e do Estrangeiro,

além' de artigos doutrinarios

ide algumas das individualida.

dos em destaque no partido re-

publicano.

As obras a que mandamos

proceder no predio onde fica—

rão installadas as suas oiiici-

nas 0 qual, como já dissemos,

se compõe de dois andares

com espaçosas salas para a sua

redacção e administração, ar-

chivo, etc., estão quasi con—

cluídas. _

O typo que encommendá-

mos na casa Gans, de Madrid,

deve chegar a Aveiro em bre—

ves dias.

Adira-remos depois placards

que informarão o publico de

todos os acontecimentos de im-

portancia que se ilui'º'l: no

paiz.

Isto quer dizer (pie A Laí—

berdade augnienton as suas des-

pezas e duplicou o noss") tra.-

balho. O lisongeiro acolhimen-

.to que tem tido o nossojornal,

impunha-nos todavia a obri-

gação de o melhorarmos quan-

to possivel. Sem duvida, que

as provas de deferencia e de

coníiança que temos recebido,

não significam que A Liberda-

pondo as condições da indus- de seja. superiormente redigi-

tria bacalhoeira e pedindo a da. Sabemos bem até onde aeração e acceitar, pela publicação

Os presos politi-

cos d'Aveiro

Como os tempos mudam

l

l Os snrs. Antonio Ferreira,

Jayme Silva e Innocencio Ran-

gel, enviaram ao Dia a seguin-

te carta:

Sn-r. Director d'O Dia.

A apresentação de um projecto

de lei pelo deputado Marques da

Costa, em sessão de hontem, para

a amnistia dos presos políticos de

Aveiro, ha 8 mezes correndo as

suas penas por varias cadeias do

paiz,pode levar alguem & suppor—

tão singular é o acto do legislador

aveirense—que houve da parte dos

signatarios qualquer pedido, qual-

quer solicitação junto d'aquelle oa-

valheiro, para que, por aquella

meio, lhes fosse dada a liberdade.

E para que semelhante ideia

não ªcupe por muitos momentos o

.espirito de quem teve conhecimen-

to do caso—unico nos annaes par-

lamentares—amnistia ás doses—-

pedimos-lhe. snr. director, que,

por intermedio ªdo seu brilhantissi-

mo jornal, nos consita a declaração

de que nada temos nem queremos

ter com o referido deputado, nada

lhe pedimos, a ninguem consenti-

mos que pedisse em nosso nome ,e

de que—apesar de anciosamente

esperarmos o nosso livramento—

nos custaria recebel-o como da mão

do snr. Antonio Marques da Costa

com quem, nem de longe, temos,

ou queremos ligações.

Quem, snr. Director, esteve "il-,

legalmente incommunicavel duran-

te 18 dias; preso, sem culpa for—

mada durante dois mezes; quem foi

pronunciado provisoriamente em 2

de setembro e só o foi definitiva-

mente em principios de outubro;

quem ha 8 mezes tem passado in-

clemencias e torturas, violencias e

barbaridades sem conta, tudo a

contento, sem o menor protesto do

deputado seu patrício ou e antes

com o seu pleno aprazimento, pode

e deve esperar que a Justiça diga

a ultima palavra, concendendo—lhe

por direito o que lhe é devido, e

não ficar com a obrigação de agra-

decer a pessoa alguma, e muito

menos a alguem com quem não é

lícito transigir—se.

Neste caso nós, snr. Director,l

tivemos com & digna e moral deli—

beração da Camara dos snrs. de-

putados uma intensa alegria.

De resto só o snr Marques da

Costa se lembraria de propôr uma

amnistia in partíbus, e com 0 fan-

damento de que a Justiça tem pos-

to em liberdade individuos que el-

le —-insigne legislador l—cousidera

 

 
com mais responsabilidades!. . .

Como esclarecimento,diremos a

v. que os presos politicos de Avei-

ro são cinco e não oito: os tres si-

gnatarios e mais dois companheiros

em nome dos quaes não falamos.

  
Digne-se v. crer na alta conside-

ta-feira, 29 de Fevereiro d3_1912
___—_—

_—

LIBERDAD

Numero 56

  

administrador — Dompillu Ratolle

ncdaccãc c administracao—avenida demo de Moura

AV E | RO

 

mentos dos

De V. etc.

Antonio Ferreira.

Jayme Duarte Silva.

Innocencio Fernundes Rangel.

Penitenoiaria de Coimbra, 23—-

2—912.

Deixemos o caso da amnis—

tia e vamos de inclemcncias,

toc'tm'as, violencics (; barbarida-

des sem conta, sofridas pelos

presos politicors de Aveiro.

O snr. Jayme Silva dizia no

jornal monarchico a Beira Mar

em 5 de julho de 1909:

Quanto vale a aposta.

em como no dia. em que

& monarchia, pelos seus

homens. decidir afundar

o partido republicano. e

o afundo deiinitivamen-

te—o que nos não pare-

ce muito dmcil—nem

um só dos que hoje de-

fendem com mais calor

o regimen republicano

e capaz de abrir bico

contra as velhas insti-

tuições?

Pois apezar do partido re-

publicano ter afundado a mo-

czac'chia, fazendo depois sofrer

aos presos politicos, inclemen-

cias, torturas, violencia; e bar—

baridades sem conta, não tem

obstado a que pela palavra e

pela pena, os monarchicos por-

tuguezes abram impunemente o

bico contra as novas institui-

ções. E' que os tempos muda—

ram, e não ha hoje medida al-

guma de defeza tomada pela

Republica, que os monarchicos

não alcunheni de violencia.

Se elles até se julgam no di-

reito de conspirar. . .

——__-o-——_—
—

Ainda a procissão da Cinza

No que se resumirani os pro-

mõencias Ba auctonõaõe...

A lei garante a todos a

liberdade de culto e de con-

sciencia, diziamos nós no

nosso ultimo numero, mas

não obriga, seja quem iôr, &

tirar () chapeu a uma procis-

são ou a retirar—se da via pu-

blica. E assim, extranhamos

que um policia intimasse um

assistente a tirar o chapeu a

passagem da procissão da

Cinza, ou a retirar-se, para

evitar conliictos.

Já alguns amigos da Olª—

dem Terceira tinham com—

municado que o sr. governa—

dor civil promettera castigar

quem commetlese desacados,

e toda a gente sabe que elles.

consideram como desacato,o

facto do cidadão não se des-

cobrir perante o symbolo de

uma religião que não profes-

sa. Era preciso demonstrar

que & auctoridade não transi—

gia com a reacção, e por is-

so muito prºpositadamente

levantamos a lebre, critican—

do a ordem absurda que a po-

licia havia recebido,

obrigar a descobrir-se quem

estivese de chapeu na cabeça

a passagem do ridiculo cor-

tejo que ahi se exhibiu ha

dias.

Conforme tinhamos pre—

visto, & auctoridade não ha-

via dado taes ordens a poli-

cia, que se procedeu como

nos informam, exhorbitou e

será por isso mesmo sever' —

mente castigada.

Assim nos garantiu o sr.

para ,

GV

e d'esta, os mais cordeaes agradeci- Beja da Silva, com quem ['a].

lamos sobre o assumpto, e

de quem obtivemos licença

para fazer as seguintes de-

clarações :

1.“ A policia tem ordern.

já de ha muito para não la-

dear as procissões, devendo

alluir de preferencia aos 10-

caes onde haja maior agglo-

meração de povo, para evitar

qualquer conllicto.

2.“ A' polícia foi ordena-

do que, quando á passagem

de uma procissão vir algum

assistente de chapeu na ca-

beça, 0 convide a descobrir—se,

não insistindo no pedido se elle

persistir em se conservar na

mesma attitude e collocando-

se a seu lado até final, para

() defender de qualquer ag-

gressao.

O sr. Beja da Silva adir-

mou—nos ainda que mandou

proceder a um rigoroso in-

qnerito, para averiguar se o

cabo 5, a quem se attribue

a intimação feita a um assis-

tente para que se descobrisse

& passagem da procissão da

Cinza, exhorbitou das ordens

que lhe foram transmittidas,

castigando—o severamente se

tal tiver succedido.

Vê—se pois que as provi—

dencias tomadas pela aucto—

ridade se resumem em ga—

rantir a todos plena liberda-

de de culto e de consciencia.

como manda a lei de separa—

ção. N'isso, e em nada mais,

como manhosamente se pre

tende fazer acreditar.

Folgamos immenso por

termos provocado as do—

clarações da auctoridade, não

por nós, que d'ellas não co

reciamos,mas pelos ingenum

que se deixaram illudir pelas

cantatas da reacção.

O que dirão a isto aquel-

les que nos ultimos dias e

em toda a parte teem explo

rado impudentemente com n.

ordem que elles afnrmam

ter sido dada. a policia para

não consentir ninguem com

o chapeu na. cabeça a pas-

sagem de qualquer procis-

são ?

O que dirão a isto aquel-

les que ja rendiam louva-

minbas as auctoridades que

ainda ha pouco tratavam de

desprestigiar, attribuindo-

lhes as maiores infamias?

De resto, no proximo do—

mingo e segunda-feira, exhi-

bem—se ahi mais duas pro-

cissões.Veremos então como

procede essa santa gente que

passando a vida a pregar

tolerancia, não reconhece aos

outros o direito de não terem

crenças. ou terem-nas diffe-

rentes das suas.

_ Eusebiº Leão

 

l Este sr. acaba de ser no-

meado ministro de Portugal

em Roma.

Como governador civil

de Lisboa prestou ao paiz

e & Republica relevantissimos

gservrços.

Ainda ha pouco elle pu-

»blicou um edital regulando a

circulação de carros, nos tres

dias de Carnaval, que causou

,em todo o mundo uma extra-

ordinaria impressão.

Que o sr. Eusebio se de-

,more muito por Roma, são

;os nossos mais ardentes vo—

tos.
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gnidade de uma revolução que não aguia que lhe dilacera o ligado, nª“; “ IMMBBIATU

soube aproveitar a occasião para com os olhos titos na scentelha de ,

lh'as quebrar e a que uma ingenui- fogo que rouba ao ceu e com que _

dade excessiva roubou as energias vae melhorando os meios de lucta, . .

para produzir o desiquilibrio ne- na ancia sempre crescente da sa- Inflªedlªtº dª bªlªªçª dº

cessario para que se partissem os tisfação das suas necessidades, no ªllgªªlªmºoiºdºª U sabem, é

eixos d'essa machina sombria que, progredir sempre constante do seu o Egas Moniz.

montada com tanta astucia e velha- orgulho, eis o symbolo da huma— Aquelle Egas Moniz que nos

cana, tem ido enlaçando e trtturan— nidade. . conseguiu illudir durante mui-

do os orgãos de defeza do outro Os ventres dilacerando—se para to tem o 8 or ue ós v

grupo, porque consentiram que ella d'elles brotar a vida, eis a condt- , p P q m n ª

continuasse girando, como se a Re— cção humana. "ªº. vezes quebráwos lªng“,

publica em Portugal não tivesse de A lei, a suprema lei, a luota. desmteressadamente, com em-

corresponder necessariamenteafor- O orador faz a seguir uma tn- ceridade, porque (, admirava—

mulãs de mqrzcillidadleêcomplfta 122- Ilocaçaloâ Pªtrlggªfrlªuªnísstal:-vãs; uma e sabiamos apreciar os

vaçonoesaopoiiooporugu .. esa ose 1 e a . .. , ,

Os que se lhe opõem teem por essa corrente que, proclamando a seus servrqços ªº paiz. Aqucllc

armas a sinceridade e a verdade, Liberdade, executa o despotismo, mesmo Egas pºr Cªusª de

a altaneria e essa força brilhante que, proclamando o amor univer- quem tanta pancadaria apa-

contra a qual se teem despedaçado sal, executa o odio mdwrdual, o nhámos dº José de Almeida.

as forças contrarias: o_Arnor Patric. odio das classes, que, proclamando Aquclle mesmo Egas que 0 Jo-

A tactica do primeiro grupo a independencia absoluta, leva á sé de Almeida u ria t lóº

tem sido aproveitar os erros dos solidariedade do crime, e que só , 'l' . (l ª' ' ql? ' '

adversarios, as suas vaidades, para teria como consequencia a perda Ifilm 1888580108 pºr ser Intºl-

ligente e honesto!

Aquellc Egas. aquella mes—

míssimo Egas que até hoje

segmrem º “mm,", da defeza na- os desunir. da nossa nacionalidade. _

dª 005111,— que por sua VEZ cional, em que os interesses da» na- A tactica do segundo grupo tem O orador aborda ainda acenden-

ainda nada dias:; provando a

sua dedicação á Republica, par

('.Ol'lVida para secretar-ice OS çâo sejam julgados e sejam pesa- sido fazer desmoronar sobre o talmente a questão clerical, e diz

lavra que habilmente, sempre,

snrs major Peres e Eduardo dos segundo o criterio positivista ªdversario as mºn'urºªfªs ªº lêªâª “vãº ªº tªmºs ª ”fªtªll'ªçªº dªs'] eitªio Os quaes são “30th que os interesses nacionaes estão de crimes passados que os ashxxa leis de Pombal e dAgmar, se te-
.J ( , n c (

evita pronunciar!

Aquelle Egasl. . .

 

" " ,tln Centro Escolar Republicano

Umaf'brilhante conferencia pelo snr. alferes

Despar Ferreira

O snr. alferes Gaspar Fer- d Ordem na administração e or-

. º. . ._ ' m'n () em nas ruas. .

lenª ledhsou no do -1 g ' Progresso no campo economico
pelas 20 horas e meta, no e no campº social.

centrº Escºlªr Republica nº! Por isso o povo republicano exige

a sua annuncrada conferencia dos poderes, seus delegados, que,

sobre Questão Politica, Emcr- consubstanciadas com os seus dese-

” ' ' ' ' des sejam. ) » > _ , lei a hºra josecom as suasnecessrda ,

“to (, Pai/la A ql .] han— abandonados definitivamente os ca-

pouco mais ou menos' ao ( minhos tortuºsos da baixa politica

dº'se ªs Sªlªs Cºmpletªmen' que vive da intriga e da insinua-

te cheias, 0 snr. Amadeu Fa- ção, que se "tempera, ou. ªf'ª'ís

ria, presidente da Direcção toma uma força ficticia da discipli-

do Centro. propõe par; a me "ª Pªrªldzfãª qtº]? “mªrgeiª“ :::

sidencia o snr. dr. Marques ºutrºs º " º ºªrª *P

 

   

  
  

    

  
   

           

    

 

  

  

  

  

   

                      

    

   

              

   

  

   

     

    

 

   

 

   

   
  

melhor em nenhuma das hy—

lheses a [nitiderão levar os nos—

sos inimigos, tenham a cer—

teza. A' situação moral diffi-

cil, junta—se a situação finan-

ceira e economica pessima.

Os resultados desta crise, se

não forem bons para a Repu—

blica, não os poderão ser para

ninguem, senão para o es—

trangeiro.

Só para o estrangeiro!

Confrange—se-nos o coração

de pensal-o.

Se a Republica não salva o

paiz da mizeria em que o en-

controu, nenhuma monarchiu

o poderá salvar. A Republi-

ca herdou uma situação hor-'

rorosa.

Cofres roubados. Serviços

em completo. desorganisação.

Luma e escandalos. Ambi—

ções e egoismos. Baixem e

miseria. Falta de dinheiro e

falta de caracter. Eis a heran-

ça que a tiro conquistamos á

monarchia !

 

   
  

   

   

  

     

  
  

  

  

  

   

         

  

    

    

   

  

   

  

  

  

    

   

 

   

 

  

  

 

 

    

    

  

       

    

  

              

    

  

  

 

  

   

    
   

  

   

  

 

  

    

   

    

 

    

  

  

 
dos pel't assembleia com uma merecendo aos governos dos Pªizªª e os faz recuar. mos a lei da separação da Egreja

[ ( .. .

estrangeiros De que lado estará a victoria? do Estado, precisamos ,cºmtudo

estrondosa salva de palmas. () povo republicªnº: prompto a Certamente do lado dos repu- prevenção contra as subtilezas je—

()illustredcputado,usandoda collaborar na obra de defeza na— blicanos, se souberemd exercer a iuiticas, contra o rastejar da Vl-

palavra, agradeceahonra que cional e só n'essa, não pode tolerar 3“ª acção ªº sentido ª uma PW- ºrª.

- ' A' acção jesuiticadevemos ter um -—saWWeszas« E com isso que fazer, se os
. .. —. _ al uem ue se a ro riou da venção constante, _dº uma "mãº . . . . _ . _ -“ie concediªm“ ebbiii'hençl? 0 ªs: foi-ía pdr gromessaps fªçªs, se constante, não se deixando arrastar grupo de desnacionalisados na fron- CODÍFIbUIÇaO de renda bons lepublmnnos e OS bons

para presrdn'áquellureuniaoe desvie do caminho do interesse na- Pªlªs ºº'fºntºs Pºliticª-“7. nãº dªndº lºirª, ºªfjº Internªmente» dªndº“ d _ patriotas cruzarem os braços?
"Presentª O conferente como cional para seguir as veredas tor— ªs Suªs energias senão Pªrª ª dª" ªº- ªª maos Pªrª perturbarem ª e (3.838 wc.—._..'

feza da Patria e da Republica. nossa situação financeira, dando

Entre estes dois grupos ha ain- alma à campanha da imprensa ea-

da uma vasta massa neutral que trangeira a provocar os seus go—

os adversarios da Republica têem vemos a partilha das nossas co-

procurado levantar a seu favor, le- lonias, a perturbarem o fomento

vando ao seu seio o grito de viva a do progresso nacional, estabele-

Religião com que escondem dolo- cendo a duvida, a incerteza, a per—

samente os seus verdadeiros lins. turbaçâo.

Essa massa precisa de ser tra- Contra essa acção é preciso a

balhada pelos republicanos que, união de todos que amam esta Pa-

servindo—se das armas da Razão e tria, que amam a Republica.

Um ºffiºiªl bl'iOSO e (“ªmpliª tuosas de uma politica de idolos

nzítdOl' e um republicano (lº- que serve unicamente os interesses

dicado e valoroso. Em segui- de meia dum.

— . ' O povo republicano não se pó-
? ' vra Rf) sm . , ,

da cºm ade tt Paid de solidarisar com quem embora

fosse hontem um auxiliar na im—

GASPAB FERREIRA plantação da republica, não o foi

' ' ' lo um pc-. ., olhe cam na anota de ver terminar.

que-f: assepibleia . c ( riodo de depredaçao politica e me—

mill às pa mas' ral, mas unicamente no desejo de

ver um periodo de Liberdade, á

Uma nova escola

Em Verdemtlho vai ser ins-

talada a escola do sexo

feminino creada pelo

Governo Provisorio

O snr. ministro das finan-

ças apresentou no camara

dos deputados um projecto

de lei que auctorisa () gover—

no & attender os recursos so-

bre contribuição de renda, de

casas, fundados na deficiente

redacção dos contractos de
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() nosso amigo snr. Domin-

gos Cerqueira, Inspector Pri-
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! O orador Prmº'P'ª por dizer sombra da qual elles podessem daVerdade,moverãomaisfamlmen- O orador termina levantando arrendamento, ou nos ei'i'Os morto de AVetro, acaba de nos! que & rasão que o levou a acceitar ª sua ao ão demolidora te porque n ellajaz latenteo espirito os brados de : _ com ft'd , dar ª boa. noticm de que ainda
' º convtte dº “" fªz" aquelle ººº“ exercâr d lç ' ód resul: do amor Patrio que uma propagan- Viva a Patria! me 1 OS nº ªnçªmentº “testa sem'm't ('o “_ ,, t ,

i "º ªmª Pªlªu”, fºi Pªrª º exem- pnarc diª; afinª-[1125213 oe rejui- da activa despertará para as luctas Viva a Republica.! e apresentados no praso de tar (l' f “' ànáçnm ªl m-

plº dº seu Sªºritiºíº serv" de estª Z'Z'dº, “bgd“, de carinhª), ,em em pró da Patria. Viva a Liberdade! 20 dias a [BMW da publica— 'ª "“ª“ ªº º ª ºªºº ª ªºmulo a outros que melhor que elle

podessem com o encargo de levar,

na sua palavra colorida, o estimu-

lo da collaboração do povo a obra

de resurgimento patrio e de leva— ,

rem as suas ideias directoras da Pººdªºº'ª' _

acçãopolitica do povo,n'um momen— 0 orador, sem se importar com

to em que ella porventura. mais pre- ªgrªdªr ou desagradar ªº audito-

cisa de se accentuar, porque a sua flº, Pºrquª º seu temperamento 3150

abdicação roubando as energias po- lhe permitte adaptar-se aos effeitos

pulares a seção politica portugue- scenicos de comedia, vae soltar um

za, tornal-a-hiam em breve º Sª' grito de protesto contra º especta— e o histirismo empresta ao doente ' ' . _ . .guimento d'uma politica baixa e de- culo da politica portugneza actual durante as suas crises, diz: O sm . Gaspai Ferreira foi
gradante, que o movimento de 5 e contra os resultados de propagan- (O mundo alumiado pelo facho muito cumprimentado po,.

d'ºªtºb'º teria interrompido, sªmidª d,llm'G0dWlli,, dum Proudhom, de justiça de Proudhom, alumiado varias pessoas e pela Dire-
comtudo ter conseguido operar uma d'um Sªmª.“ d um Bakounine, de Pelo facho de amor universal de cção do Centro ue the a ra—mudança salutar nos costumes po- um KfºPºlk'ºªa d um Tªºkºri d um Tolstoi, pelo facho do bem estar deveu O ter 30,0(tidld0 8.08qu

liticos portuguezes. Tolstoi. universal de Godwin, o mundo . . .
Encorajou—se a vir, porque A sua palavra, diz o orador, abrigando todos os seres contentes conv1te, fehcrtando—o ao mes-

costumado a auscultar a alma na- sahirá irreverente para todos que no bem estar individual, como quer mo tempo por tão brilhante-

ºlºªªl Pºrtªgªºzª, ªº ººªºªªºª“ de nos teem proporcionado .horas de Stirner, abrigando todos os seres mente t'erdesempenhadoasua
que o fundo do seu caracter, o amargura, de torturante incerteza, satisfeitos na satisfação dº seu in- missão.

sentimentalismo, não se deixaria de de justificados receios; sahirá irre- ["esse pessoal como quer Tucker,

perturbar com um grito que, sa- verente para a maioria de uma º uiundo obedecendo ás leis da "

liindo do fundo da sua alma pro— obra jornalística que se serve da evºluçãº d'um estado menos per- 0 lllt. MIGALHAES Uh“

O orador trata ainda, comba— , _ .

tendo—a, & formação. de correntes Estes Vivas sao intensa-

politicas á volta de homens, a dom mente correspondidos. A as—

"0 dº Pªfº'dº l'ªPUbllºªDºr 8 Vºl“ semblein que por vezes havia
tando-se para a analyse da corren— interrompidoo ct'ador,aplau-

te anarchista que vemos enundan—

do ,, depaupemndº as forças de (lindo estrondosamente algu—

todos os paizes, principalmente dos mªs passagens dª SUÍI bl'l-

latinos, porque o seu sentimenta- lhante conferencia, dispen-

lisruo lhe empresta uma força doep- sou-lhe no Enª] uma ca]or0_

tia, semelhante à, que a eptlepsra sa ovação.

sexo feminino. creuda pelo Gro—

verno Provizorio em Verdemi-

milho, freguesia das Aradas.

A freguezia que possue mais

de 200 creanças do sexo femi-

nino em edade escolar, tinha

sómente n esnoln feminina de

Arudu e a mixta da Quinta do

Picado, com duas professoras

apenas.

A nova escola, que em breve

será posta a concurso, vem pois

beneficiar muito a freguezia e

nomeadamente os lugares de

Verdemilho c Bomsuccesso.

Pertence-nos uma boa parte

da iniciativa e dos esforços em-

pregados para a creução da

nova escola. bem como da do

sexo masculino do logar de

Arada. Enche-senos por isso o

ção da referida lei.

Fox com vista a commis-

são de finanças.

PESSIMISMO?

Pobre Republica! Desgra—

çada Republica!

Pobre paizl Desgraçadis—

simO' paiz! .

A falta de caracter afoga

isto. A falta de seriedade e a

falta de tino eorroem a exis-

tencia nacional. A corrupção

chegou muito alto e penetrou

muito fundo. O organismo

todo parece corrompido e de'

crepito. Dá—HOS vontade de

chorar por este po vo, de cho-

rar por esta raça, de chorar

a qual não pode haver riqueza que

é o manancial irrigador da prospe—

ridade nacional, da qual só pode

resultar a perda da propria inde-
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fundamente patriota, viesse ecoar navalha de ponta e mola para o feito para outro mais perfeito de EM MADRID pºr Gsm Pªtriª“ coração de alegria, ao vêr-mosn'aquella sala onde via reunidos combate., para essa acção dissolven- Bakounine, ou á lei de evoluçãº -—--— Andª-lhe O veneno no san- que 8553 obra agora se com.tantos que, em horas de transe te de provocação á soisão na fami- d'um estado menos feliz para ou- O illustre e venerando de» gue, gira-lhe & peçºnha 11:15 pletaamargo, tinham lutado pela implan— lia republicana portugueza, para a
'tro mais feliz de IÉropotkine, en— moema, grão-mestre da Maço—

che-me a imaginaçao com aquella
miragem dos sonhºs em que nos naria Portngueza,foia Madrid

sentimos aoariciados pela visão do fªzer umª cºnferenciª sobre º

que mais desejamos, enche-me a livre pensamento, no Atheneu.

imaginação cºm aquella miragem O triumfo do nosso illustre
com que os crentes terão cheias as conterraneo, que foi alvo das

suas, quando o seu misticismo lhes ,, os a _ s enche nos de

patenteie as portas do ceu do ca- mª or ºv'çºª '

tholicismo, ou do paraizo de Ma- consolação ª ªlªgr'ª- Eleva-nos

hometp. e dignifica—nos.

Quando vejo o mundo, atravez

as doutrinas anarchistas, diz o DF. Diniz SBVGPO

orador, sinto-me aoariciado pela

brisa serena e perfumada da feli- —=—

cidade e, em haustos de volupia, Este nosso querido ami 0

absorvo a atmosphere de paz e 8
ªmor que se "ºlª wªs,, mundo, e distincto correligionario,

em que o sonho se tornou realida- que durante alguns mezes
de, em que as mãos enclavinbadas 'exerceu O cargo de commis-

Pªlº ºdiº se ªbrirªm Parª ª dºcª sario de policia e administra-
caricia, em que os labios contra- dor do concelho de Aveiro

hidos em sorrisos amargos ou em '

dilacerantes queixumes se abriram embªrcºu nª quªrtª'leu'ª pª"

para o sorriso doce da felicidade, Pª Inhªmbªnºiºnde Vª-e exer-

em que as boccas contrahidas no cer a sua profissão de clinico
rictus do odio ou do desespero se. abalisado.

enrugaram para o_doce beijo, em Abracamol-o affectuosa-

que as faces macilentas pela tu— '

veias. Isto desceu muito, re—

laixou-se muito e a revolu-

ção de outubro foi leve de

mais, branda de mais, fraca

do mais para tão fundos ma-

les. O resultado vê—se. Vê-se

ahi claramente, tristemente

n'essa onde. de cinismo, de

pouca vergonha, de relaxa-

mento que por ahi vai, cor-

rompendo tudo, subvertendo

tudo, asfixiando tudo.

A fraqueza no poder, a trai-

ção nas fileiras republicanas,

odesplante dos reaccionaríos,

a indisciplina na sociedade

inteira, não bastava pa 'o nos

afiligirem.

Vieram osjuizes conspir: -

dores, servindo-se do tribu-

nal para attentarem contra &

Republica. Vieram os juizes,

protegendo os conspiradores,

desprestígiando as institui-

ções, lançando a descrença e

a dissolução! A situação da

Republica é melindrosa, não

ha duvida. Confessamo—lo

com dor, confessamo-lo com

a maior das amarguras. Mas

a situação do paiz, é & situa-

ção da Republica.

Morta esta, está morta a

tia snr. director flo correio

de lineiro

tação d'uma patria nova, ainda satisfação das vaidades pessoaes,

mesmo quando esse grito não tives- para o implumamento dos pavões

se aos ouvidos que o escutavam da politica; a sua voz sahirá irre-

outra musica além da que sae da verente para quem na vida politica

incultura da palavra selvagem. portuguesa poz a desunião em lo-

Declara que não vem exercer gar da união, para quem tem ante-

uma acção de suggestâo, mas uni- posto a resolução de melindrosissi-

camente trazer o seu apoio indivi- mos problemas nacionaes a provo-

dual, mesquinho como tal, mas pro— cação de banaes ou baixas questões

fundamente sincero, ao desejo que politicas.

sabe ser obsecação constante para O orador a seguir traça o qua-

todos que o escutam, como é para dro do actual estado politico portu-

elle orador, de ver esta patria le- guez.

vantada ao nivel das civilisações D'um lado: os que amando a

modernas, levantada do abysmo a sua Patria se preparam para colla—

que erros passados a arrastaram, borar na obra bemdita do seu re-

a empunhar a sua nova bandeira, surgimento, os que se promptiíicam

por cima d'esta Europa, desdenho- para todos os sacrificios, os que an—

sa'para todos os povos que não tepõem aos seus interesses, aos in-

sabem pôr na sua administração a teresses baixos da politica, os que

moralidade e na defeza a sua pro- antepõem o bem estar geral ao pro—

pria força. longamente a dentro d'um novo es-

Faz a sua profissão de fé poli- tado de coisas d'um poder adquiri-

tica, desejando todos reunidos ai do pela corrupção, pela ignorancia

volta da bandeira da republica, de muitos.

Promptºs & defendPl-ª de tºdªs as Do outro lªdo: os que elevam

“819398, ªdlegªlâtªl'ªdªº'mª flª lª' os seus interesses pessoaes, as suas

ma, ª “J' ª º e tº ªª ªª immo- vaidades, as suas paixões partida— _ .

fªllflªãdªªi de todas ªs ºº'rflPçõªSa rias, acima dos interesses da Pa- berculose se coloriram com a livre mºnie' debelªndº'lhe umª fº'
decididos a tornar a republica um tria. circuhção das necessidades satis- llZ Viagem.

regimen dª Pªz: dª ordem º dº Grupos felizmenteirreductiveis. feitas.

progresso. . . _ _ O quadro é este, diz o orador: Mas o veu que separa o mun- Fallecimento
A bªndª"? fºVºlUºlºªªT'ª: diz A traição procurando assassi— do real rasga-se, e o orador vê o

º orador, fº' desarvorada já dº nar, vesga e cobarde, a Verdade; mundo habitado por raças diffe- V. . d
mastro (198 navros revoltosos, mas a Reacção procurando assassinar o rentes nas suas indoles e a guerra l_ºtlmª' º pºr umª pneu-
ª sua divrsa— Ordem_ e Pº'ºgº'ºªº'º Progresso que, devendo ser a liber— alumiar, á luz sinistra do explosão mºmª duplª, fªlleceu nª Pªs-
—ººdº º povo republicano tªvª “' tação d'um Povo, é por uma coinci- das polvoras, povos marcharem sada segunda-feira, 0 snr.
tºª os olhos durante ª jornada de dencia fatal, por uma logica irres- contra povos na lucta pela existen— Aparicio de Mil-anda em-
outubro, deve ª" tirado radicada pondivel, a morte de um passado cia; vê as ideias debaterem-se entre pregado na Junta da Bhrra

Ha pouco tempo deu-se a

vaga de distribuidor da Costa

do Vallade. A esse lugar hou-

ve concorrentes em todas as

condições legaes, concorrendo

não por empenhocu mas com

os devidos documentos.

Não sabemos como app-are—

ceu marcado para essa vaga o

distribuidor de Aveiro, 1.º so-

pra, José dos Santos Silva, a.

quem se fez uma grave injus-

tiça, porque de direito lhe per-

tencia ficar na cidade.

A collocação de José dos

Santos Silva na Costa do Val-

lade não foi por elle pedida e

prejudica-o immenso, Para o

logar que lhe pertencia em

Aveiro, outro entrou de fóra,

com menos direitos.

Como se faz isto?

Emfim, não será de mais

que a gente peça n'estea casos

—mais um bocadinho de jus-

tiça.

*...—__,“

O secretario evolucionista

é o terapia da nossa

   

no coração dºª bons republicanos, ue 'ámais oderá voltar. os clamores das multidões entre fu- Pªtriª“ , . COTPESDOHÚenCia
como ºPPºªiQãº á desordem na ªªª" q Á traiçãii tem por armas: os ef- racões de balas; vê as forças da na- O Gnªdº' que ªpenªs cºm? Vª A RBPUbhºª precisa de de" '""—Pçãº lªtª dº termo, º ª reacção feitos da corrupção politica de tem tureza debaterem-se com as forças 28 ªlunos dº ºdªde. efª fllhO fender—se e para se defender Mestre Antonio José fezªº ªº" sentido deprimente. gos annos que á maravilha é aju- da natureza e com as forças crea- do nºsso amigo e correligio- tem necessariamente de em — do Simões Raposo o secretario_Pºf issº º Pºvº rePublicª“ dªdª Pºlª ignºrªªºiª dª lº_ª'lºl'iª dªs Pºlº hºmem; Vêª ººndlºçêº dª nario, snr. Jºão Pinto de Mi- pregar meios energicose vio- do partido. Simões Raposoex1ge dos poderes, seus delegados, das massas populares, a tradicção, lucta prevalecer sobre o desejo da renda a quem por esse facto lenfºs De favor talvez uma deu excellentes rovas de se-que seja garantida a ordem, para o preconceito, 0 sentimentalismo paz evê,triste irrisão,abomba anar— ender; m 5 bem _ l. ª D , '. dp b

.é sombra d'ella poder ser fomen— exagerado, fundo da alma portu— chista levar a morte, o desespero, çª º º _ Gºmº & Pºvº liçãº nºvª- e ªcaba] O cretaria, quan 0 nostou ou
tado o Progresso à custa do tra- gueza, e tem ainda por armas as a miseria, a milhares de familias. suª GSPOSª e hlhªS, 05 nºs- 5 de outubro. aquella carta no correto, para
balho nacional. que lhe deixou nas mãos a beni- Prometheu,debatendo-se com a SOS sentidos pezames. Trememos d'issol mas a servir o patrãº- 



 

    

 

O rato no templo

' Varias vezes aqui temos di-

to, documentando” com .casos

impressionantes
: que o raio que

os reàccionarios nos dizem ser o

castigo e a voz de Deus, não

respeita nada as egrejas que

são casas de Deus.

Escavaca-as sem dó nem

piedade. Agora foi a de S. Tor-

quato de Guimarães, santo mui—

to milagreiro e afamado, que

tem grande romaria e colheita

larga de ex—votos.

O raio caiu—lhe em cima,

atirou—lhe com uma torre abai—

. xo, lambeu dourados, desfez

' altares, derrubou santos, etc.

etc.

O Papa com certeza não

excommungou o raio. Mas

, não lhe ha de custar a deseo-

' brir que este raio foi fabricado

nas nuvmis procelosas e irre-

verentes pela furia demagogica

do dr. Atfonso Costa !

___—“w
.?—

Aos nossos assignantes

da Africa. e do Brazil, que

ainda. não satisnzeram a, 'l.027:4685970 reis, havendo por

im ortancia das suas assi— ,_

nªmº, pedimos annezal'lmª ditl'erenca do It382700ó080

de o fazerem o mais rapida-

mente possivel.

 

Descarte e encerramento

Tenham paciencia os senhores

empregados do commercio, pelos

quaes aliás temos a maior conside-

ração; mas não teem o direito de

exigir o encerramento aos domin-

gos, desde que, como manda a lei,

lhe sejam concedidas 21 horas de

descanço.

Já aqui tratamos. ha mezes,

desenvolvidamente do assnmpto.

Estamos hoje onde sempre estive—

mos. Aveiro e altamente prejudica-

do, desde que nos outros concelhos

o commercio não feche tambem ao

domingo. Toda a gente sabe que

o povo que uºesse dia de manhã

accorria ao mercado de Aveiro, fa—

zendo depois as suas compras, pas-'-

sara a dirigir-se para Ilhavo, dei—

xando ali o dinheiro que aqui gas-

l taria se o commercio estivesse

aberto.

Mas ha mais, e vem agora a

proposito repetir o que já aqui dis-

semos: os vendeiros de Verdemi-

lho não fazem negocio, e dois pas.

sos adeante, as vendas das Ribas,

Corgo Commum, etc., enchem-

se do dinheiro dos artistas desta

cidade que aproveitam os domin-

gos para darem o seu passeio até

fora de portas.

Os commerciantes, porem, le-

“ varam ultimamente a sua transi-

gencia até ao ponto de pedirem a

Camara que tornasse obrigatorio

() encerramento na tarde de do-

mingo e facultativo na manhã de

segunda-ieira, decretando ao mes-

mo tempo o descanço para os em-

pregados do commercio desde as

12 horas de domingo ate as 12

horas de segunda—feira. Os empre—

gados de commercio, porém, não

concordam com a primeira parte

da proposta, porque, dizem elles,

não é decente andarem a passear,

sabendo que os patrões teem aber-

tos os seus estabelecimentos. Não

nos parece que este argumento se-

ja convincente. .

E' preciso distinguir bem o

descanço do encerramento. Desde

que os direitos e deveres de em-

—pregados e patrões tiquem cons:-

gnados na lei, nem uns, nem ou-

tros, teem que se preoccupar

com taes pieguiccs.

' O patrão abre á segunda-feira

porque se sugeita a trabalhar e não

pede tomar a mal que o seu em-

pregado Se não apresente ao ser-

vice, porque foi elle o primeiro a

propôr a modificação, n'esse senti-

do, do art. 16.º do regulamento

de descanço semanal decretado pe-

, la Camara deste concelho. Por seu

';7.“ lido, o empregado não tem que se

ª ;? ocupar com o facto do patrão

- 3%.er ou não abrir o seu estabele-

|. -' ”terreno. O empregado ou o assa

' 5- t' letrada apenas tem direito a exigir

' -- .as-ªiihoras de descanço que a lei

lhº” concede. O encerramento é

com os'patrães; e seria mesmo es-

.quisitorque dezenas de commer-

    

    

  

 

« ções de uma classe, que embora

cintos de concelho de Aveiro ti-_

A LIBERDADE

  

vessem de se sugeitar as delibcra- Eis o que nos foi contado:

O boato calumnioso chegou

aos ouvidos do snr. Beja da

Silva, que resolveu apresentar-

se immediatamente ent Aveiro.

Conseguiu averiguar que o seu

oalumniador havia sido () snr.

Aecacio Rosa, amanuense do

governo civil e membro da

commissâo administrativa do

cofre de policia.

O em. Beja da Silva delibe-

rou entâo chamar os snrs. dr.

Luiz Guimarães, presidente da

commissâo municipal adminis-

trativa; dr. Alfredo Nobre, con.

servador do registo civil; Anto-

nio Felizardo chefe do posto

aduaneiro d'esta cidade; tenen—

te Costa Cabral, Bernardo Tor-

res, Elysio Feio, José Marques

d'Almeida e outros cujos nomes

agora nos não occorrem, e pe—

dir-lhes que procedessem a um

exame rigoroso no cofre do pc-

licia, declarando não assumir as

funcções do Seu cargo, emquan-

to não fosse provada a sua in-

nocencia. Efi'ectivamente assim

se procedeu, tendose verifica—

do pelo livro das notas, todas

assignadas pela commissão

administrativa constituida pe—

los snrs. Beja da Silva, Morei-

ra Bello e Accacio Rosa.

que como os seus dois colegas

possue uma chave do referido

cofre, que era absolutamente

destituído de fundamento o

boato que ahi correu e com o

qual alguns monarchicos que

não pódem perdoar ao snr. Be—

  

     

    

 

  

                             

   

  

   

   

  

          

   

   

  

    

   

  

  

muito rcspeitavel, c numericamen-

te muito inferior a sua.

Não; tenham paciencia os em-

pregados do commercio, ao lado

dos quaes estarmos sempre que al-

guem pretende lesar os seus inte-

resses ou coarclar os seus direitos,

mas não teem, no caso presente,

rasão alguma para exigir dos seus

patrões um tão grande sacriticio.

() publico seria, alem disso,

immensamente prejudicado com o

encerramento obrigatorio a segun-

da-feira de manhã.

O seu a seu dono.

Que a Caruara tome todas as

providencias necessarias para ga-

rantir 0 descanço aos empregados

do commercio e assalariados, at-

tendendo ao mesmo tempo o pedi—

do dos commerciantes, que sobre

todos os pmitos de vista se nos

atigura jnstissimo. '

*er

(faixa Economica ile Bueiro

 

Da direcção deste estabeleci-

mento de credito, recebemos o re-

latorio da gerencia linda, pelo qual

se ve que o movimento geral das

transacções. no ultimo anno, foi de

consequencia, a favor de lilll,

reis,, superior a de -lí—)09 para

ltl'tO em 7013375250 reis.

Este progressivo desenvolvi-

mento da Caixa Economica deve—se

a escrupulosa administração dos

seus directores e ao zelo inexcedi-

vel dos einjn'egados, que a direcção

propõe que sejam louvados pelos

bons serviços que prestaram du—

  

rante o anno. & _ _ _ , _

._ ,vc-2 ja da Silva a sua intrasigencia

GOVERNO CIVIL com um certo numero de ele—

_:_.
mentos da seita franquistapen

saram inutilisál-o.

Nesta altura o snr. Beja da

Silva, justamente indignado

como procedimento do snr.

Accacio Rosa, increpou-o vio-

lentamente, prohibindo—o de

tornar a entrar no seu gabine—

te e intimando-o em seguida a

retirar-se.

Regressou ja de Lisboa o sr.

.Inlio ltiheiro d'Almeida, illustre

governador civil d'este districto.

— Foi nomeado official do go—

verno civil de Aveiro, o sr. Joa-

quim Augusto de Lima, otlicial

addido do governo civil do Porto

e que nos dizem ser um t'unccio-

nario zeloso e sabedor.

-O-_——————

João Mendonça

 

:!

Pela Imprensa

 

O Diario do Governo de sexta-

t'eira ultima insere a nomeação do

snr. João Augusto de Mendonça

Barreto, para o cargo de adminis-

trador do concelho de Cabeceiras

de Basto. Felicitamol-o por esse

facto e felicitamos o povo do con—

celho de Cabeceiras, pois temos a

certeza de que o nosso amigo sa—

berá corresponder à continues que

o governo n'elle depositou, desem-

penhando () seu novo cargo com

honra para si e dignidade para a

Republica.

UMA INFAMIA
___(,.,)__ ,

Um antigo franquista accu-

sa 0 snr. Beja da. Silva.

de ter desfalcado o

cofre da policia.

Completou mais um anno de

existencia o nosso colega local

O Democrata, inteligentemente

dirigido pelo nosso amigo Aro

naldo Ribeiro. Sem transigen-

cias de especie alguma e com

uma perfeita linha de de cohe—

rencia, O Democrata tem sido

um audaz combatente da rea-

cção e da thalassaria local, env

jos pôdres tem escalpelisado

com desusada energia. Felicita—

mos cordealmente O nosso co-

lega, garantindo-lhe mais uma

vez a nossa. leal camaradagem.

U evolucionismo atmeidtsta

Deitou partido, sem papas

na lingua, mestre Antonio Jo-

sé de Almeida. E chama-se—

evolucionista! Toda a gente

sabe que esse evolucionismo

quer dizer—habilidade politi-

queira, executada na corda

bamba, com a maromba do

eaciquismo reeecionario.

E anda desde o 5 de outu-

bro até hoje a. fazer ensaios, ()

charlataneiro !

4———__—_-_.

DECLARAÇÃO

Logo apoz a partida do snr.

Beja da Silva para Lisboa, es-

palhou-se em surdina que () il-

lustre fupccionario havia des—

falcado o cofre da policia. Não

ligamos o menor credito & se-

melhante atoarda, não só por

conhecermos bem de perto o

snr. Beja da Silva e () julgar—

mos absolutamente incapaz de

praticar uma tão grande immo-

ralidade, como tambem por nos

não merecerem confiança, al«

gumas das pessoas que deram

curso ao boato.

Poucos dias depois, ouvi-

mos fallar novamente no extra--

nho caso, dizendo-se á bocca

cheia que o snr. Beja da Silva

havia exautorado o seu calumia-

dor em presença de 14 teste-

munhas, cujos nomes andavam

 

Pede—nos o snr. Manoel

Marques Silva, residente no

Brazil, para declararmos que

deixou de ser seu procurador

n'esta cidade, o snr. Augusto

José de Carvalho. De futuro,

será o snr. Alfredo Manso

Preto quem figurará na sua

ausencia em todos os seus

tambem na bocca de toda a negocios.

t, , W

gelBZsolvemos n'esta. altura, PROFESSOR DE FRANGEZ

visto tratar-se de uma questão

de moralidade, procurar uma

d'essas testemunhas e pedir-lhe

para nos informar do que hou-

vesse, de verdade sobre o as-

sumpto.

_-.=(n).—_——

Ensina. em sua casa e na

dos alumnos.

N'esta redacção se

torma.

in-

excellente republicano.

 

  

 

gnu. [tentem á nada na costa do Al—

y/arrc. tendo abel/"cado com o rebo—

Manuel Pereira da Silva

Vindo de Manaus, chegou á

sua casa de Angeja este nosso

querido amigo, que além dºum

portuguez apaixonado pela sua

terra e pela sua Patria, é um

Por um tostão

SEPOUtMtNltH tttttlt
LISBOA

UMA ENCOMMENDA POSTAL

AINDA POR MENOS “tº ª” “º“ "ªª", nada pelo“ trans-

porte, se pôde mandar vir de qualquer terra da provincia

ou ilhas quaesquer artigos seja de que peso fôrem, com-

tanto que possam vir pelo correio, dirigindo—se aos AR-

MAZENS GRANDELIIA que pagam ou partes

sempre que os artigos que tenham de mandar vir exce—

dam a importancia de 48500 réis.

Damos-lhe um apertado abra

ço de boas vindas.

* *

A LIBERDADE vende-

se em Aveiro, no kiosqur: do

snr. Valeriano Simões Lemos,

á Praça Luíz Cypriano.

    

.

Communicado

 

A abaixo assignada com--

munica—nos que por escriptura

lavrada nas notas do notario,

snr. Marques, d'esta comarca,

trespassou a seu filho Alberto

da Cunha Azevedo a metade

que tinha no estabelecimento

de lanificios sito na rua dos

Mercadores n.º 12 e 14 d'esta

cidade, que gira 711 sob a firma

Viuva José Marques d'Azeve—

do, ficando todo o activo e pas-

sivo a cargo do mesmo seu

filho.

A nova firma tica girando

sob o nome do seu actual pro-

prietario Alberto da Cunha

Azevedo, oiferecendo as mes-

mas garantias de seriedade.

' EIS porque não temos nem queremos ter

AGENClAS em parte alguma. Essas agencias acarre-

tar-nos—hrem grandes despezas, tnes como ordenados &

empregados, aluguer de casas, deoimas, depreciações de

fazendas retardadas ou damnificadas, não nos permittindo

manter como mantêmos os mesmos preços para toda a
1 ' .

parte. Essas agencras não poderiam ter NEM SEQUER

o mostruario dos nossos colossaes sortimentosil

tratando directamente com os nossos

ASSIM clientes SEM INTERMEDIARIOS fa-

. tamos-lhes as eollecções das amostras dos nossos te-

os, os nossos catalogos e quaesquer informações que

nos peçam para que EM SUAS CASAS muito tranquil—

lamente AS EXAMINEM e eonfrontem os nossos preços

e qualidades com os outros que lhes proponham.

 

  

    

 

      

  

  

    

  

   

  

   

  

Peçam () CATALOGO GERAL das novidades

para inverno aos ARMAZENS GRANDEIILA —

Rua do Ouro—LISBOA.

Basta eserevever um postal com esta direcção. Maria d'Assumpção da Cunha

, Azevedo.

 

*—-———-i

Uttinatora

O nautragto da canhonetra

“Sara.,

Bontem á. noite recebemos

o seguinte telegramma que af-

tixámos em placard :

Redacção da «Liberdade»

A can./toneíra «Faro» «mm/ra»

 

Uma encommenda postal só paga Um tostão

()U NADA quando expedida pelos Armazens Gran-

della, que vendem para toda a parte pelos mesmos preçoslll

ecs-one-

"“'Vonc10 Editos

(1 .ª publicação)
(2! Publicaçãº)

POR o Juízo de Direito d'es.

(D  

  

Arteira. 

ARA os devidos effeitos

ªº fªz Pªbhºº que, por ta comarca e cartorio dr-

4." officio, que este assi-
sentença de .oito do

corrente com transito ' -, em Jul gna, se process-m e correu:

seus termos uns autos de in-
gado, proferida na acção de

divºrºlº que D' Bertha dª ventario orphanologico & qm»

se procede por fallecimento
Mendonça e Silva, proprieta

. , .

"ªa d ºªtª ("dªdº, que em ªºl' de Caetana Marques Flamen-

go, solteira, domestica, que-
teira se assignava Bertha Au-

ãillªtª dº Mªndonça Barreto .e foi moradora. na freguezia da

U Vªi ªº“ entalmente rºªl' Vera.-Cruz desta cidade, e en.

que é cabeça de casal Joa-
dente no Baraçal de Celorico

da Beira moveu contra a- - - -» º m qmm Marra Rezende, reorden-

te na rua de Sá, da mesma
rido Zacharias da Naia e Sil-

va, tunccionarto pªbhºº ªpº' freguezia. E n'este processo

correm editos de trinta dias.
sentado, d'esta cidade. foi an—

a contar da segunda e ultima
notorisado o divorcio litigioso

dos con'u es )elo - - . .
J g 1 ª fundamen publicacao d'este no respecti—

vo jornal, chamando e citar;

cador «Josep/tina» e morrendo o

commandanlc Meisner e (“meo ma.-

italian-av.

(Cor-respondente).

As ultimas noticias dizem—

nos que entre os cinco mari—

nheiros victimas da catastrophe

a que o nosso correspondente

se refere, Bgura o 2.º tenente

Carlos Primo Guimarães Mar-

ques, immediato da Faq-o.

Tanto este, como o 1.0 tenen-

te Metzner, eram dois officiaes

distinctoe, gosando de grande

prestigio na marinha de guerra

portugueza, que a terrivel ca-

tastrophe veio novamente eu-

lutar. O vapor .Íosephz'na, da

praça de Lagos, com o qual a

Faro abnlroou, teve tambem

duns mortes & bordo. A' hora a

que escrevemos esta noticia,

ainda não são conhecidos os

pormenores do desastre.

Annuncios

Basse-Cour

VENDEM-SE : — 2 coe-

lhos e li coelhas, pura. raça.

Japoneza, de trez tnezes, &

13000 réis cada. exemplar;

1 casal de frangos Langs—

han, preto;

1 trio Leghorn, (galo

tos dos r..”8 1, 5 e 8, do art.º

4 dº Decreto. de "º” de Nº" , do os interessados Mario Pv
vembro de nu] novecentos eir-eira Rezende e Albpnº Perei

dºze" ra Rezende, solteiros, maiores.

filhos da fallen-ida, ausente:

em parte incerta., para assis

tirem a todos os termos at.-:-

final do mencionado inventa.

rio e n'elle deduzirem os seus

direitos, constituindo advt;

gado ou escolhendo domicilio

na séde da comarca para rei

ceberem as intimações e cita—

ções precisas, sob pena de re-

.velin. Pelo presente são cita-

tdas todas e quaesquer pes-

tgtntia [tt Battt teenagerasiatica

Portugal em lltltt

linventario, para n'elle dedu—

Aveiro. vinte e dois de Fe-

vereiro de mil novecentos e

doze.  O Escrivão,

Francisco Marques da Silva.

Veriiiquei.

O Juiz de Direito,

Rega-Ido.

  

 

Izirem os seus direitos, nos

termos da lei, sob pena de re-

velia.

Está em pagamento o divi— Aveiro, 26 de fevereiro de

reto e branco, alinhmº )re- , 1912.

ªs). g ª'l dendo do 2.º semestre de 1911, V 'E ,

7 ., . . .

2 frangos Taverolles; to- á razao dº 73000 "'ª'“ Pºr e" quer . .

das de trez mezes, a 800 réis acção. O JUIZ de Direitº.

cada, magnificos exemplº-PBS» Aveiro, 20 de fevereiro de Regalão.

1912. O escrivão do 4.º officio,

  

Bernardo (le—Souza Torres

VENEZIANA CENTRAL.

AVEIRO

PENSÃO

Casa de toda a seriedade re-

cebe 3 a 4 hospedes, em fn-

milia.

Bone quartºs e boa alimenta-

ção. a preço convidativo.

Dizose na Costeira.

Motocyclettes N. 8. U. e

melhor, a mais elegante, ai

mais dur-avel, a mais sim—]

ples, as unicas que venceram

as grandes corridas do Por- ' nmElla marques pinto

to a. Lisboa. O agente nos

distrietos de Aveiro e Vizeu,

Miguel Marques Henri-

ques—Albergaria & Velha. Largo do Rocio—AVEIRO

João Luiz Flamengo.

Curso musical

 

 
PROFESSORA DE PIANO.

VIOLINO E BANDOLIM.
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A LIBERDADE

 

   

  

    

    

     

  

“ cºlºssªl ºº'ºº' HABAPAA da Cruz Bento
Mamodeiro ESTAÇÃO DE INVERNO wmªãªviªinlãmm

_(a) _-

Estabelecimento de mer-

cearIa, azelte, bolachas,

vmhos finos e de meza.

Breu preto. louro e cru.

Azeite de peixe.

Utensílios para. manha

de barcos.

Cordoame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria,

objectos de escriptorio

e diversas miudezas.

W

A Liberdade

Fazendas, mercearias, mui-

dezas, tintas, oleos e ferragens.

Grandes deposit-os de adu—

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara-

mes farpados para vedações.

. Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland._

Batata de 1.ª qualidade pa-

ra sementeiras, e mmtos ou-

tros artigos.

Virgilio Souto Batola.

A ELEGANTE

Fazendas e modas

Camisaria e gravataria

I'BAII'EI M BUSH I'EIIIIIIA

Rua de Jose Estevam, 52 e 54

Rua. de Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIRO

  
   

  

  

     

  

O proprietario d'este estabelecimento participa

ás suas Ex.mª' clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.
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Nada se publica referente

É E». <
———————-——-———— á vida particular do cidadão.

(O ”2 á -I
_ _—tn 'º & WWWWWW _— _1-1

8 ª .ª .J
Ansignaturas

&» e [_| E o ª <?entocraía & Anno (ana.”
' rã : F O

& colomas) . . 15200 réis

o | ,, m ?: = < [A APAIBABIMEB os RomscRIRs e nascemos exagerºs,“: ªº” ª
E.. Q)

“ & Z %
—__._.ºo—._.——. dª fºrte . . 26500 B

.— _
A I . . .

a | É 4 (3 |]! = H Armazem de mercearia por junto. W 50 20 ,

O | < w- || III Gazolina, carboneto e outros artigos. Annuncios

's | % | o Especialidade em café e chá. Por linha . . 40 réis

'-' I . % I _ > Descontosarevendedores. RºpºªºººÉS ' ' 30 ”G) I ª >». | A _ Communlcados . 20 :
E I É; _º 4 Seriedade nas transacções. %

a .o _
Permanent s — cont .tU;. 'É. III _g ª. W&N/1% X Qaeda]. ” ª?

N º .E

% ; a E MANOEL FERREIRA FELIX &-——--M
$ :: ——=—'_

'a % <A & Aveiro— Avenida Bento de Moura. Hºtel CYSne

?,“ :: final no Porto—Rua Bellomonte, 13 a 15. Rua 5 d'Outubro
& "d

AVEIRO
os , .

A W— —=—ª
_

Magnifica instalação. Cs—
0

__
sa apropriada, junto a ria.

Asseio e limpeza.

PREÇOS MODICOS
..

“ULTRAMARINAÇ
BAMPANHIA UE SEBUHUS

CAPITAL 500:ooo$ooo réis

 

Padaria Mªcedº? AUS MESTRES D'ABHAS
PRAÇA DO COMMERCIO

AVEIRO

——....__—........._.

Francisco A. Meyrelles

Praça Luiz Cypriano

'Lixas de todas as qualidades,
Esta casa tem á, venda pão de, rivalisando

primeira qualidade, bem como pão-

hespanhol, dôce bijou abisooitado,i

e para. diabetioos. De tarde, as de-'

Iiciosas padas.

Completo sortimento de bolachas '

com as estrangeiras em

preço º durªçªº - Seguros marítimos e terrestres.

Fabrico pelos processos mais Seguros postaes.

aperfeiçoados .
_.

Agente em Aveiro,

A. H. Maximo Junior.

Rua Direita— AVEIRO

AVEIRO

& das principses fabricas da capital,

. massas alimentícias arroz chá de

nrmaãem aº mercearla diversas qualidades: assuodres, eta-,

terins, vinhos Ecos. A

Café, especialidade d'esta casa,

a 720 e 600 réis o kilo.

Unica fabrica no paiz.

BRITO & C.A

sana—Aveiro .

 

Generos de primeira qualidade

Vinhos finos e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve

—- . exexexoxexe»xoxexoxexexe

Aguª ªº Bªrreirº LIVRARIA CENTRAL E PAPELARIA
(BEIRA ALTA) —DE 4.—

BERNARDO DE SOUZA TORRES

 

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANE—

MIA, a CHLOROSE, as doen-

ças do estomago, etc., etc.,

como se pode provar com at—

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

' HUA EAHHETI. 75 E 78

Unico agen/e em Aveiro

remetem) massage

6013136510 MODERNO

PRAÇA MARQÇEZ DE POMBAL

AVEIRO

A direcção d'este collegio

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor-

to, para o que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

mais salubre da cidade, rece-

be todas as meninas que pro-

curem casa de educação e en»

sino, garantindo—lhes a me—

lhor installação e as melhores ” AGENCIA E JORNAES.

condições de aproveitamento. xxoaexexeaewxoxexexexoex

Praça. do Commercio

AVEIRO
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Livraria. papelaria, e Officina de encadernação. e

Grande sortido de papeis nacionaes e estrangei- %

ros.

Objectos para escriptorio, desenho e pintura. :

Tabacos nacionaes e estrangeiros. $

Livros em branco para escripturação commer— %

cial.

Artigos para brindes. ”

Chá. em pacotes. $

Deposito de tintas para escrever, marca D. Pe— ”
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dro IV.

Fornecimentos para escolas .

Sempre novidades em bilhetes postaes illustra-

dos e com vistas d'Aveiro.

Cervejas e gazozas.

Cordas para instrumentos. ,

Carimbos de borracha, metal e sinetes para

lacre.

Sabonetes nacionaes e estrangeiros.

Pós e pasta para dentes.

Loções para o cabello e perfumarias.
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NOVA ESTANTE DE PEDAL .

FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O MELHORAMENYO MAIS UYIL QUE PODIA DESEJAR-SE
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Amo—Avenida Bento de Moura; unto—Praça da Republica;

 

UEPASITU UE MENUS, CULEHAAHIA [ MARCENARIA

=DE=

ªtendam díasimiro os Silos

CCJC—AVEIRO

Sortido completo em mobílias, louças, camas, tapetes, etc.

Oficina montada para execução de colchões,

com pessoal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

Ochma, a melhor no genero, de marceneiro.

Executa-se qualquer mobilia por catalogos.

, .
Espelhos e christaes :: Louças (mas e bijouterias.

Preços medicos
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Especialidade em vinhos do Porto e Madeira,

cognacs e outras bebidas.

Variado sortido de fructas seccas, queijos

e chocolates. '

Bolachas nacionaes e estrangeiras.

Chá e café de qualidade superior. &
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DUMINIIIIS I'EIIIIIIA GUIMARÃES

Rua José Estevam—AVEIRO
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ALBERTO JOÃO ROSA
RUA DIREITA

AVEIRO

 

(GANHAR ÃABAIÍMIEHI IM MANHÃS Iii ll'lELªAIBilGlEH—Sà

Tintas e oleos de primeira qualidade.

Vidraça, cobre, chumbo e arame.

Adubos chimicos e organicos.

Sulphato e enxofre.
“__—___“—
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NÃO CABEM

_IA NAS

MA c H I N A 8

PARA COSER

SANGER

MAIS

44,0 " APERFEIÇOA-

' ºf, . memos

"º NEM

MECHANISMO .

MAIS

EXCELLENTE

___...___

 

      

   
    

 

  

       

    

  

  

   

  

   

  

  
MAXIMA LIGEIREZA.

MAXIMA DURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

NO TRABALHO. —0

    

   

 

   cun—Rua Elias Garcia, 4fe 5.

   


